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RESUMO: Apresenta-se o desenvolvimento de uma solução para automação das aberturas de 

ventilação de aviários visando melhorias no conforto térmico mesmo diante de falhas no 

fornecimento de energia elétrica. Com base numa pesquisa bibliográfica dos artigos mais 

recentes publicados no Congresso Brasileiro de Engenharia Agrícola (CONBEA), evidenciou-

se que o principal fator que afeta a produção de aves é o estresse térmico, medido pelo Índice 

de Temperatura e Umidade (ITU). Eventualmente, a ocorrência de falhas nas redes de 

transmissão de energia elétrica rural ocasiona problemas de funcionamento na ventilação dos 

aviários, que dependendo do tempo de duração da falha, pode até resultar no óbito das aves. 

Diante deste contexto, pretende-se apresentar o projeto conceitual de um sistema mecatrônico 

que atua sobre as aberturas de ventilação, forçada e natural, para o controle do ITU. Com o 

uso da energia fotovoltaica, em casos de queda da rede elétrica, o sistema não pára seu 

funcionamento. O controle do sistema é através de uma plataforma microcontrolada, com uma 

estação meteorológica e um sensor que fornece grandezas de temperatura e umidade dos 

ambientes externo e interno respectivamente. Foi desenvolvida uma interface gráfica em 

sistema Android para a realização de testes em um protótipo de escala reduzida. Contribui-se 

para melhoria das instalações avícolas. 
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DEVELOPMENT OF A MECHATRONICS SYSTEM WITH PHOTOVOLTAIC 

ENERGY FOR IMPROVING THERMAL COMFORT IN CHICKEN HOUSES 

 

ABSTRACT: It was presented the development of a creative and innovative solution for 

automation of ventilation openings of chicken houses for improve thermal comfort with faulty 

electrical supply. With basis in a bibliographic research of the latest articles published in 

Brazilian Congress of the Agricultural Engineering (CONBEA), it’s evidence that the main 

factor that affects the production of birds is the thermal stress, measured by temperature-

humidity index (THI). Eventually, occurrence of faults in electric power transmission 

networks countryside causes failures in the ventilation of the chicken houses, that depending 

on the time of the failure, it may even result in the death of the birds. In this context, we 

intend to present the conceptual design of a mechatronic system that acts on the vents, forced 

and natural, for control of the ITU. With the use of photovoltaic energy, in cases of collapse 

of the electrical grid, the system does not stop its operation. The control system is via a micro-

controlled platform, with a weather station and  sensors that provide values for temperature 

and humidity of the external and internal environments respectively. It was developed a 

graphic interface in Android system for testing in a reduced scale prototype. It contributes to 

improvement of chicken houses. 
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INTRODUÇÃO: O artigo apresenta o desenvolvimento de uma solução para automação das 

aberturas de ventilação de aviários visando melhorias no conforto térmico no caso de falhas 

no fornecimento de energia elétrica. A diminuição do stress térmico em animais acarreta o 

crescimento na produção (PERISSINOTTO et al, 2006; NAVARINI et al, 2009), sendo que a 

exposição a extremos de temperatura e umidade relativa do ar pode ocasionar até a morte dos 

animais. Um ambiente favorável para aves adultas é de 15-18°C a 22-25°C, de temperatura e 

umidade relativa do ar é de 50 a 70% (GOVERNICI et al, 2015), onde temperaturas fora deste 

parâmetro prejudicam o rendimentos dos frangos (OLIVEIRA et al, 2006). Nos últimos dois 

anos ocorreram casos em que com a falta do fornecimento elétrico em aviários ocasionou a 

perda de toda a produção de frangos de corte em galpões. Isso ocorreu em diversas regiões do 

país, afetando a economia local (SILVA, 2015; G1 Rio Preto e Araçatuba, 2015; 

MALLMANN, 2014; G1 Mato Grosso do Sul, 2015). Neste contexto, através das 

metodologias clássicas de projeto de produto, apresenta-se o projeto conceitual de um sistema 

mecatrônico que atua sobre as aberturas de ventilação, forçada e natural, para o controle do 

ITU. Com o objetivo de melhorar o conforto térmico de aviários, e principalmente manter o 

mesmo em funcionamento no caso de queda de energia elétrica. A seguir é apresentado o 

projeto conceitual para o melhoramento do conforto térmico em aviários. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: A pesquisa e o desenvolvimento deste projeto se deram no 

Núcleo de Inovação em Máquinas Automáticas e Servo Sistemas (NIMASS) da UNIJUÍ 

Campus Panambi e vinculada ao projeto de pesquisa “Desenvolvimento de Tecnologias 

Criativas para Conforto Térmico e Acústico” do edital CAPES/FAPERGS 15/2013: programa 

de iniciação em ciências, matemática, engenharias, tecnologias criativas e letras – PICMEL, 

com a construção do protótipo experimental. A solução mecatrônica foi concebida através da 

metodologia de projeto (BACK, 1983), tendo duas etapas realizadas, a Análise das 

Necessidades e o Projeto Conceitual, sendo apresentada neste trabalho apenas a segunda 

etapa.Um sistema mecatrônico básico é composto por Sistema de Controle, Atuadores, 

Mecanismos e Sensores para o feedback tendo sua sequência lógica apresentado na Figura 1. 

 
FIGURA 1. Diagrama de componentes básico de um sistema mecatrônico. Fonte: Autoria. 

O sistema de controle faz o processamento de sinais dos sensores, comandando os atuadores, 

através de parâmetros pré-estabelecidos e normalmente assistido por uma Interface Homem-

Maquina (IHM). Os atuadores são responsáveis pela atuação no sistema mecânico, podendo 

ser através de sistemas pneumáticos, hidráulicos ou elétricos. O mecanismo é o elemento que 

transforma o movimento de atuação em movimento necessário para cumprir uma tarefa 

especifica. Os sensores realizam a retroalimentação para o sistema de controle, colaborando 

para que as tarefas previamente programadas sejam cumpridas adequadamente, ou fornecem 

valores de grandezas físicas para informar o usuário através de uma IHM. A ideia básica deste 

sistema mecatrônico vem sendo amplamente utilizada em aviários com diversas concepções. 

 



RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em Ferreira et al (2015) apresenta-se um sistema 

automatizado para manter temperaturas pré-programadas em aviários, foi utilizado para fazer 

o controle uma plataforma microprocessada Arduino UNO, e para atuar sobre o sistema foi 

implementado lâmpadas de diferentes potencias, e os sensores mensuravam apenas 

temperatura. Em vista dos resultados apresentados pelos autores, mostrou-se pequenas 

deficiências em alguns pontos, com isso, busca-se com o projeto conceitual de um sistema 

mecatrônico corrigir tais pontos fracos e ampliar o uso do sistema como segurança em quedas 

de energia elétrica para aviários. 

A alimentação da energia elétrica é fornecida pela rede elétrica convencional, que está ligada 

tanto ao circuito de comando, quanto ao circuito de força. Porém, em caso de queda de 

energia elétrica, entra em funcionamento o sistema auxiliar de energia elétrica fornecida por 

placas fotovoltaicas de pequena potência, onde se alimenta o circuito de comando. Os 

atuadores das aberturas para a circulação de ar natural são cilindros pneumáticos, e há uma 

reserva de energia na forma de pressão em um reservatório de ar, com isso, pode-se aciona-los 

mesmo sem energia elétrica da rede, evitando a morte de milhares de frangos devido à 

possibilidade de ventilação em climas de temperatura extremas. 

Para o controlador tomar a decisão sobre o acionamento da ventilação forcada e/ou a abertura 

das entradas naturais de ar externo, há a leitura dos valores de temperatura e humidade 

relativa do ar tanto externo com interno, através de uma estação meteorologia e um sensor 

DHT 11 respectivamente. Deste forma, o controlador toma estas decisões para manter os 

valores de temperaturas e umidade relativa do ar em valores aceitáveis estabelecidos 

anteriormente. Na Figura 2 (a) é apresentado a tela inicial do aplicativo para Smartphone, e na 

Figura 2 (b) mostra a foto do protótipo em pequena escala com o sistema mecatrônico descrito 

implementado. 

 
FIGURA 2. (a) Tela inicial do aplicativo no Smartphone; (b) Protótipo em pequena escala 

com o sistema mecatrônico descrito implementado.  

Foi utilizada uma plataforma microprocessada Arduino DUE para o processamento de dados 

do sistema, sendo que há uma comunicação via rede sem fio Bluetooth com a estação 

meteorológica e a IHM do sistema. A IHM é um Smartphone com sistema operacional 

Android, que através de um aplicativo desenvolvido pelos autores. Pode-se controlar e obter 

as leituras de temperatura e umidade relativa do ar interno e externo do aviário no 

Smartphone.  



Com a realização de teste no protótipo foi constatado que o sistema funciona corretamente, 

mantendo o conforto térmico do aviário em parâmetros de temperatura e umidade relativa do 

ar aceitáveis e atuando mesmo sem o fornecimento de energia elétrica da rede convencional. 

 

CONCLUSÕES: Com inúmeras tecnologias disponíveis atualmente, torna-se inadmissível 

ter grandes perdas em aviários devido à falta do fornecimento de energia elétrica. O projeto 

conceitual uma solução mecatrônica com energia auxiliar fotovoltaica e melhoramento do 

conforto térmico em aviários apresentado neste artigo pode ser uma alternativa para este 

problema. 
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